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RESUMO  
 
As macrófitas aquáticas são componentes essenciais dos ecossistemas de água 
doce, e sua dinâmica é fortemente modulada por fatores ambientais. Este estudo 
teve como objetivo principal avaliar como o pulso de inundação influencia as 
tendências temporais dos diferentes modos de vida de macrófitas aquáticas na 
planície de inundação do alto rio Paraná. Utilizando uma série de dados de longo 
prazo (2000-2023), a riqueza média de espécies de cada modo de vida foi 
sobreposta à variação do nível do rio para investigar a relação entre a dinâmica 
hidrológica e a comunidade. Os resultados evidenciam que o pulso de inundação 
atua como um filtro ambiental seletivo, com os diferentes grupos de macrófitas 
respondendo de maneiras distintas às fases de cheia e seca. A compreensão dessa 
dinâmica temporal é fundamental para a conservação e o manejo dos ecossistemas 
aquáticos da planície. 
 
INTRODUÇÃO  
 
As macrófitas aquáticas são vegetais perceptíveis a olho nu que vivem em 
ambientes aquáticos. Esses organismos são componentes fundamentais dos 
ambientes de água doce, pois contribuem para a manutenção da biodiversidade e 
das funções dos ecossistemas, sendo eficientes na ciclagem de nutrientes e no 
armazenamento de biomassa (CAMARGO et al., 2006; THOMAZ; BINI, 1998). Além 
disso, servem como fonte de alimento e estruturam habitats complexos para 
diversas espécies aquáticas (QUIRINO et al., 2019). Em planícies de inundação, o 
pulso de inundação é um fator particularmente importante, pois influencia 
diretamente a biomassa, a composição e a riqueza das comunidades (JUNK; 
PIEDADE, 1997; GAYOL et al., 2022). Diante da sua importância ecológica e da 
crescente ameaça de espécies invasoras e alterações climáticas, o presente estudo 
busca identificar como o pulso de inundação influencia as tendências temporais dos 
diferentes modos de vida das macrófitas em lagoas da planície de inundação do alto 
rio Paraná. 
MATERIAIS E MÉTODOS  



 
 

 
 

 
O estudo foi realizado na planície de inundação do alto rio Paraná (PIRP), um trecho 
ecologicamente diverso. Os dados utilizados são provenientes do Programa de 
Pesquisa Ecológica de Longa Duração (PELD Sítio-6/CNPq), coletados entre 2000 e 
2023. Foram selecionados dados de seis lagoas, três conectadas aos rios principais 
e três isoladas. A amostragem foi realizada em transecções perpendiculares à 
margem, onde a importância de cada espécie foi determinada pela sua porcentagem 
de cobertura, utilizando a escala de Domin-Krajina, e o material botânico foi 
processado seguindo técnicas para correta identificação taxonômica. Para investigar 
os padrões temporais, foi avaliada a influência do pulso de inundação sobrepondo a 
riqueza média de espécies de cada modo de vida à variação do nível do rio. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A relação entre a dinâmica hidrológica, representada pelo nível do rio, e a riqueza 
média de espécies ao longo do tempo (Figura 1) evidencia a forte influência do pulso 
de inundação, conceito central para ecologia de planícies alagáveis (JUNK; 
PIEDADE, 1997). As flutuações no nível da água são um dos principais fatores que 
moldam a comunidade de macrófitas (CÓRDOVA et al., 2023). Conforme observado 
no gráfico, não há uma resposta uniforme de todos os grupos ao pulso, pois 
espécies com estratégias adaptativas distintas respondem de maneiras diferentes às 
fases de cheia e seca. As macrófitas anfíbias (linha roxa) e emergentes (linha 
verde), por exemplo, demonstram picos de riqueza que acompanham a variabilidade 
do nível da água. Isso ocorre porque são grupos adaptados a colonizar as margens 
durante os períodos de águas baixas e a resistir à submersão nos períodos de 
cheia. Em contrapartida, as espécies submersas (linha azul), que dependem da 
disponibilidade de luz para fotossíntese, podem ser negativamente impactadas por 
cheias extremas que aumentam a turbidez da água e reduzem a penetração de luz 
na zona fótica. Esta análise temporal corrobora que o nível do rio atua como um filtro 
ambiental seletivo, determinando quais modos de vida são favorecidos em diferentes 
momentos e, consequentemente, moldando os padrões de diversidade da 
comunidade de macrófitas na planície de inundação. 



 
 

 
 

 
Figura 1 – Variação temporal da riqueza média de espécies de macrófitas aquáticas, por modo de 
vida, e sua relação com a flutuação do nível do rio na planície de inundação do alto rio Paraná. A 

linha cinza representa a variação do nível do rio (eixo Y à esquerda). As linhas coloridas representam 
a riqueza média de espécies para cada modo de vida (eixo Y à direita). 

 
CONCLUSÕES  
 
Os resultados reforçam que o regime hidrológico é um fator determinante na 
dinâmica temporal das comunidades de macrófitas na planície de inundação do alto 
rio Paraná, corroborando estudos na área (GAYOL et al., 2022; CÓRDOVA et al., 
2023). A influência direta do pulso de inundação atua como um fator de seleção, 
onde grupos funcionais com diferentes estratégias adaptativas são favorecidos em 
momentos distintos do ciclo hidrológico. Grupos adaptados à variação do nível da 
água, como as macrófitas anfíbias, demonstram picos de riqueza que acompanham 
essa flutuação, enquanto espécies sensíveis à redução de luz, como as submersas, 
são negativamente impactadas por cheias extremas. Portanto, a dinâmica de 
seleção condicionada pelo nível do rio explica os padrões temporais de diversidade 
observados. A compreensão da influência da conectividade e da dinâmica 
hidrológica é essencial para o manejo e conservação da planície (THOMAZ; BINI, 
1998), especialmente frente às mudanças climáticas e à introdução de espécies 
invasoras. Os resultados fornecem subsídios para estratégias de preservação que 
considerem o papel funcional das macrófitas e a importância da manutenção do 
regime natural de inundações para a manutenção da biodiversidade aquática. 
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